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APRESENTAÇÃO 

As áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais são importantes para a humanidade. De um 

lado, a produção de alimentos e do outro a conservação do meio ambiente. Ambas, devem ser aliadas e 

são imprescindíveis para a sustentabilidade do planeta. A obra, vem a materializar o anseio da Editora 

Pantanal na divulgação de resultados, que contribuem de modo direto no desenvolvimento humano. 

O e-book “Pesquisas Agrárias e Ambientais Volume II” é a continuação do e-book Volume I com 

trabalhos que visam otimizar a produção de alimentos, o meio ambiente e promoção de maior 

sustentabilidade nas técnicas aplicadas nos sistemas de produção das plantas. Ao longo dos capítulos são 

abordados os seguintes temas: biodigestor caseiro, estudo sensorial de iogurtes de morango, óxidos de 

cálcio e magnésio como alternativa na recuperação de área de pastagens, avaliação quanti-qualitativa dos 

impactos ambientais causados pela extração mineral de areia e seixo, ocupação de áreas urbanas, percepção 

ambiental e impactos socioambientais, comercialização da Farinha de Mandioca nos Estabelecimentos 

Comerciais, Influência da Salinidade na Germinação de sementes de Jerimum, Perfil dos feirantes e dos 

produtos comercializados na feira livre, monitoria em Estatística Básica: um relato da im-portância para o 

monitor e para os discentes, adição de húmus de minhoca ao substrato de cultivo no crescimento e 

produção da salsa, a drenagem urbana e o aproveitamento de água da chuva para fins não potáveis, 

crescimento e desenvolvimento do girassol submetido a déficit hídrico, percepção de graduandos sobre 

sementes crioulas em universidades federais, produção de arroz: Perspectivas da fertirrigação. Portanto, 

esses conhecimentos irão agregar muito aos seus leitores que procuram promover melhorias quantitativas 

e qualitativas na produção de alimentos e do ambiente, ou melhorar a qualidade de vida da sociedade. 

Sempre em busca da sustentabilidade do planeta.  

Aos autores dos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 

retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na área de Ciência Agrárias e Ciências Ambientais 

Volume II, os agradecimentos dos Organizadores e da Pantanal Editora. Por fim, esperamos que este e-

book possa colaborar e instigar mais estudantes e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 

e avanços para as áreas de Ciências Agrárias e Ciências Ambientais. Assim, garantir uma difusão de 

conhecimento fácil, rápido para a sociedade.  

Alan Mario Zuffo 

Jorge González Aguilera 
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Capítulo X 

 

Adição de húmus de minhoca ao substrato de cultivo no 
crescimento e produção da salsa (Petroselinum crispum)  

 

Recebido em: 15/10/2010 
Aceito em: 23/10/2020 

 10.46420/9786588319321cap10 

João da Luz Silva Vieira 1*  

Audrey Ferreira Barbosa2   

                     Luise Torres Oliveira³    

Caliane da Silva Braulio4   

Jilson de Nazaré José Adriano5   

        Júlio Cesar Azevedo Nóbrega6   

 

INTRODUÇÃO 

A Salsa (Petroselinum crispum Mill) é uma planta herbácea folhosa cultivada em várias regiões do 

Brasil. É uma planta pertencente à família das Apiaceaes, originária do sul da Europa e oeste da Ásia 

(Azeez et al., 2008). É cultivada geralmente em áreas rurais, sendo frequentemente utilizada como um dos 

condimentos mais populares na preparação de alimentos no mundo (Farzaei et al., 2013). 

Além de ser utilizada como condimento, a P. crispum vem sendo usada na fabricação de Flavour em 

fragrâncias de perfumes, a partir da extração do seu óleo essencial das sementes e folhas (Lorenzi et al., 

2002). Vem ganhando importância também devido suas propriedades medicinais, agindo como uma planta 

fitoterápica, pois apresenta propriedades de ação diurética, além disso, exerce efeito na prevenção de 

doenças cardiovasculares, ação antidiabética, analgésica, antibacteriana, entre outras ações (Filho, 2014). 

Minerais como cálcio, ferro, potássio, enxofre, fósforo e magnésio, são encontrados em suas 

folhas, além de uma boa quantidade de vitamina A, C e do complexo B (Factor et al., 2008). Normalmente 

possui um ciclo de vida variando entre 60 a 80 dias, a depender das condições climáticas do local, podendo 

atingir de 10 a 19 cm de altura (Camargo, 1981). 

                                                             
1 Programa de Pós-graduação em Ciência do Solo, Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas cep:44380-
000, Bahia, Brasil.     
² Programa de Pós-graduação em Ciência do Solo, Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas cep:44380-
000, Bahia, Brasil.  
3 Programa de Pós-graduação em Ciência do Solo, Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas cep:44380-
000, Bahia, Brasil. 
4 Programa de Pós-graduação em Ciência Agrárias, Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas cep:44380-
000, Bahia, Brasil.  
5 Programa de Pós-graduação em Microbiologia Agrícola, Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas 
cep:44380-000, Bahia, Brasil. 
6  Programa de Pós-graduação em Ciência do Solo, Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Cruz das Almas cep:44380-
000, Bahia, Brasil; 
* Autor de correspondência: daluzvieira20@gmail.com 

https://doi.org/10.46420/9786588319321cap10
https://orcid.org/0000-0002-8102-720X
https://orcid.org/0000-0001-8470-351X
https://orcid.org/0000-0003-3074-2876
http://orcid.org/0000-0002-3837-5313
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Segundo Heredia et al. (2003), a P. crispum apresenta uma boa produção em solos com melhor 

fertilidade, bom teor de matéria orgânica e pH entre 5,8 e 6,8. Daí a importância de se ter um substrato 

mais adequado para dar as condições necessárias para o melhor desenvolvimento e qualidade da planta. 

O uso do material orgânico tem contribuído para aumentar a produtividade das culturas, 

favorecendo a fertilidade do solo. A adubação orgânica tem se mostrado eficiente na produção de várias 

culturas (Freitas et al., 2012), podendo oferecer benefícios atraentes para a saúde da planta, do solo e para 

o meio ambiente. 

 Os fertilizantes orgânicos podem aumentar o teor de matéria orgânica do solo, o que melhora a 

capacidade de troca de nutrientes, promover a agregação do solo, aumentar a retenção de água no solo e 

proteger o solo contra a acidez, alcalinidade e salinidade, dentre outros benefícios (Paungfoo-Lonhienne 

et al., 2012; Oliveira et al., 2015). Neste sentido, o húmus de minhoca se apresenta como um adubo 

orgânico de boa qualidade para produção de culturas de ciclo curto, pois apresenta a liberação mais rápida 

de nutrientes para a planta, fato importante na produção de mudas de hortaliças, devido seu menor ciclo 

de vida, além do fato de ser a qualidades das mudas fator determinante no potencial produtivo dessas 

plantas (Sediyama et al., 2014). Alguns autores demonstram que a utilização de húmus de minhoca 

apresenta resultados positivos no desenvolvimento de abobrinha (Cucurbita pepo) e de alface (Lactuca sativa) 

(Morais et al., 2014; Armond et al., 2016). 

O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito do uso de proporções de húmus de minhoca nas 

variáveis de crescimento de P. crispum num Latossolo Amarelo distrocoeso dos Tabuleiros Costeiros da 

Bahia, Nordeste do Brasil.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi conduzido em casa de vegetação da Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

(UFRB), Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas (CCAAB), no município de Cruz das Almas 

- BA, geograficamente situado nas coordenadas: latitude 12º 40’ 39” S e longitude 39 º 06’ 26” W. O solo 

foi classificado de acordo com o Sistema Brasileiro de Classificação de Solos, como Latossolo Amarelo 

distrocoeso (EMBRAPA, 2013). 

O delineamento estatístico adotado foi de blocos casualizados, constituído pelo material orgânico 

(Húmus de minhoca) combinado com seis proporções de amostras de Latossolo Amarelo distrocoeso, 

coletado na camada superficial de 0,0 – 0,20 m, obedecendo as seguintes proporções de húmus e solo 

(v/v, %): 0:100, 20:80, 40:60, 60:40, 80:20 e 100:0, com cinco repetições, num total de 30 unidades 

experimentais. 

O experimento foi realizado entre os períodos de setembro a novembro de 2019. As mudas de P. 

crispum foram produzidas em bandeja (sementeira), com 120 células e depois de atingidas a altura de 5 cm 
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foram transplantadas para sacos de polietileno com dimensões 0,12 x 0,23 m e capacidade para 1,2 dm3. 

Após as plantas alcançarem o período de colheita foram direcionadas a análises para avaliação da 

produtividade. 

Na condução do experimento foi realizada a remoção manual das plantas espontâneas, a irrigação 

foi feita diariamente a fim de manter a umidade do substrato próximo à capacidade de campo e, 

semanalmente, foi realizada a casualização do experimento. 

O experimento foi coletado aos 45 dias após o transplantio das mudas, momento no qual foram 

avaliadas as seguintes variáveis: altura da planta (AP), medida com régua graduada a partir do colo ao ápice 

da gema terminal; diâmetro do caule (DC), medido a 1 cm da superfície do substrato, com o auxílio do 

paquímetro com precisão de 0,01 mm e; comprimento de raiz (CR), medido com régua graduada da base 

superior até a ponta da raiz principal. Posteriormente, as plantas foram separadas em parte aérea e raiz, 

para determinação de massa seca da parte aérea (MSPA), massa seca da raiz (MSR) e massa seca total 

(MST). 

As folhas, caule e raiz foram separados e acondicionados individualmente em sacos de papel, 

colocadas em estufa com circulação forçada de ar à 60ºC até peso constante do material. A partir daí foram 

determinados à MSR, MSPA e MST utilizando balança analítica com precisão de 10-3.  

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância. Quando significativa foi realizada 

análise de regressão, em função do material orgânico e suas proporções, utilizando o software R (Ferreira 

et al. 2014).                                                     

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A adição de húmus de minhoca ao substrato de cultivo estimulou o crescimento em altura (H) da 

planta de P. crispum.  A proporção estimada de 64,1% de húmus: solo, resultou no crescimento máximo de 

24 cm planta-1 (Figura 1A), com ganho de 63,83% em relação as plantas cultivadas somente com solo (0% 

de húmus). Esse resultado pode estar relacionado a disponibilidade do nitrogênio (N) proporcionada pelo 

composto orgânico, pois quando disponibilizado em quantidade adequada tende a promover maior 

crescimento em altura das plantas (Souza et al., 2013). A fertilidade do solo é fator importante para o 

crescimento inicial da planta, quando o substrato de cultivo disponibiliza os nutrientes em quantidades 

adequados as plantas, há favorecimento do processo de fotossíntese, gerando energia necessária para o 

desenvolvimento das plantas.  
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Figura 1. Altura, H (A); Diâmetro do caule, DC (B); Número de folhas, NF (C) e Comprimento de Raiz, 
CR (D) das plantas de salsa cultivadas em proporções de húmus aos 45 dias após a semeadura.  

 

Plantas de P. crispum cultivadas em substrato com a proporção estimada de 61% de húmus: solos 

obtiveram diâmetro de caule (DC) máximo de 8,1 mm planta-1, sendo esse aumento de 53,75% em relação 

às plantas cultivadas somente com solo (Figura 1B). Maior DC das plantas favorece o estabelecimento das 

plantas no substrato de cultivo e melhora o equilíbrio do crescimento da parte aérea. 

Em relação ao número de folhas (NF), a proporção estimada de 58,55% de húmus: solo, resultou 

no NF máximo de 14 (folhas planta-1) (Figura 1C), com ganho de 73,49% em relação as plantas cultivadas 

somente com solo. Nas folhas, ocorre a fotossíntese responsável pela produção de fotoassimilados que 

serão enviados para os órgãos da planta (Linhares et al., 2011). De acordo com Bonela et al. (2017), o NF 

está relacionado aos teores de nutrientes disponíveis no substrato de cultivo e, principalmente, com as 

características morfológicas de cada espécie, que pode apresentar variações, de acordo com a época de 

cultivo e quantidade de composto disponibilizado. Esse órgão da planta também reflete os resultados da 

aplicação dos tratamentos em condições experimentais (Lima et al., 2011). Acredita-se que a fonte orgânica 

utilizada no presente trabalho, apresenta elevado potencial de nutrientes disponíveis, quando associado 

com ao solo no substrato de cultivo, fato que eleva o NF das plantas de P. crispum (Tabela 3) e, 
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consequentemente, o acúmulo de biomassa das mesmas (Figura 2 e 3). Molina Vivas (2014) verificou que 

a adição de vermicomposto ao substrato de cultivo resultou em maior crescimento em H e NF de P. crispum 

e Brassica oleracea.  

A adição de composto orgânico apresentou resposta positiva ao crescimento da raiz (CR) em 

relação à testemunha. Plantas adubadas com a proporção estimada de 48,52% de húmus: solo 

apresentaram CR de 18,5 cm planta-1, com ganho de 67,92% em relação às plantas cultivadas somente com 

solo (Figura 1D). Segundo Dantas et al. (2009), a fonte orgânica no substrato de cultivo é responsável pela 

retenção de umidade e fornecimento de nutrientes, influenciando, com isso, o crescimento das plântulas. 

No presente estudo, o húmus disponibilizou os nutrientes de forma adequada para a absorção pelas raízes, 

favorecendo, tanto o crescimento da mesma, como da parte aérea de P. crispum, a exemplo da massa seca 

da parte aérea (MSPA) e massa seca total (MST) (Figura 2A e 3).  

  

  

Figura 2. Massa seca da parte aérea, MSPA (A); Massa seca da raiz, MSR (B) das plantas de salsa cultivadas 
em diferentes de húmus aos 45 dias após a semeadura. 

 

A MSPA máxima foi de 1,14 g planta-1, quando cultivada na proporção estimada de 80% de humos: 

solo, com ganho de 87,1% em relação às plantas cultivadas somente com solo (Figura 2A). A adubação 

orgânica contribui para o aumento da CTC do solo, além de melhorar a qualidade química, física e biológica 

do solo, resultando em maior crescimento vegetal (Oliveira et al., 2015). O incremento da MSPA pode 

estar associado ao maior teor de nutrientes nas folhas da planta, especialmente do N, uma vez que, este 

tem a função de aumentar o teor de clorofila, a área foliar e a fotossíntese (Crusciol et al., 2007).  
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Figura 3. Massa seca total das plantas de salsa cultivadas em proporções de húmus aos 45 dias após a 
semeadura. 

 

Comportamento linear crescente devido à adição de húmus de minhoca também foi verificado 

para a massa seca total (MST) (Figura 3), ou seja, a medida que se aumentou a proporção de húmus ao 

substrato de cultivo, houve maior incremento da MST.  As hortaliças necessitam de grande aporte de 

nutrientes em períodos de tempo relativamente curtos, para o crescimento da parte aérea (Bonela et al., 

2017). Efeito positivo do húmus também foi identificado para plantas de abobrinha (Cucurbita pepo), na 

massa seca de folhas+caule, massa seca da raiz e a massa seca total (Armond et al., 2016). Isso ocorre, 

segundo os autores, devido aos húmus servir como fonte de energia e nutrientes para o desenvolvimento 

de muitos microrganismos e, como resultado de sua decomposição, há a liberação contínua de CO2, NH4+, 

íons de P, S, e micronutrientes, que são de grande importância para o ciclo dos vegetais, o que está 

diretamente relacionado à fotossíntese (Armond et al., 2016) e nutrição das plantas. 

No presente estudo, a utilização do húmus de minhoca ao substrato de cultivo resultou em maior 

desenvolvimento (Figuras 1, 2 e 3) das plantas de P. crispum. Ressalta-se que, todas as variáveis avaliadas 

no estudo, independentes da proporção utilizada, apresentaram maiores médias em relação às plantas 

cultivadas apenas com solo. No entanto, quando se analisa a MST, o efeito se mostrou linear, fato que 

sugere uma complementação da adubação quando se objetiva atingir uma produção máxima. 

 

CONCLUSÃO 

O húmus de minhoca promove aumento significativo no crescimento e produção de Petroselinum 

crispum quando cultivadas em Latossolo Amarelo distrocoeso dos Tabuleiros Costeiros da Bahia da região 

Nordeste do Brasil. 

O substrato formulado na proporção de 32:68 (solo: compsto orgânico), resultou na maior massa 

seca da parte aérea, sendo, portanto, recomendado para o crescimento de P. crispum 
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